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RESUMO
Este estudo investigou a saúde mental de estudantes universitários, avaliando depressão, ansiedade e estresse por meio do DASS-21, além de hábitos comportamentais e características sociodemográficas. Participaram 308 estudantes, com idade média de 23,5 anos. A prevalência de sintomas moderados a severos foi relevante nos três domínios avaliados. Não houve associação significativa entre saúde mental e estado civil, empregabilidade, consumo de álcool ou uso de drogas recreativas. Em contraste, o uso de nicotina apresentou associação consistente com maiores níveis de depressão, ansiedade e estresse. O consumo de bebidas cafeinadas também se associou a maiores níveis de ansiedade e estresse. Os resultados destacam que fatores comportamentais, mais do que sociodemográficos, influenciam o sofrimento psicológico, reforçando a necessidade de ações de promoção de bem-estar e redução de riscos no ambiente acadêmico.
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INTRODUÇÃO
Os transtornos de humor são condições psiquiátricas que afetam milhões de pessoas no mundo (Kessler e Bromet, 2013) e além de incluírem sintomas psicológicos, comportamentais e fisiológicos, levam a perda da produtividade e aumentam o risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, metabólicas, isquemia cerebral, doenças neurodegenerativas, entre outras (Nemeroff e Owens, 2002).
Esses transtornos possuem potencial altamente incapacitante, afetando diretamente a qualidade de vida dos indivíduos acometidos (Vos et al., 2015). Quando se fala em acadêmicos de ensino superior, estudos evidenciam que cerca de 15 a 25% dessa população vivencia algum transtorno de humor durante a formação acadêmica muitas vezes em função de altos níveis de estresse (Adewuia et al., 2006).
De fato, a entrada na universidade esta acompanhada de transições que podem envolver o distanciamento de casa, além de insegurança e medo, que podem afetar negativamente a trajetória do estudante (Bezerra, Siquara e Abreu, 2018). O período da graduação exige bastante do acadêmico uma vez que existem metodologias novas desconhecidas pelos mesmos, pessoas diferentes do que estavam habituados, o que requer socialização e acaba gerando ansiedades, conflitos e angústias (Martincowski, 2013). A necessidade da alta produtividade, bom desempenho nos estudos e no trabalho e o excesso de atividades diárias levam a busca por soluções para reduzir o estresse decorrente (Luna, 2018).
A busca por apoio psicológico é fundamental para o manejo do estresse e da ansiedade. Este tema deve ser abordado com seriedade entre os estudantes, pois transtornos de humor podem acarretar sérias consequências para a saúde, além de impactar negativamente a capacidade de aprendizado (Lopes et al., 2019).
Nesse contexto, a saúde mental é essencial para o sucesso acadêmico e profissional dos estudantes de ensino superior, portanto o objetivo do presente trabalho é avaliar a frequência de sintomas de ansiedade, estresse e depressão em acadêmicos da Faculdade Unisociesc.

MÉTODO
O estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, transversal e quantitativa, através da coleta de dados em entrevistas realizadas na Faculdade, Santa Catarina. Os entrevistados foram convidados a participar através de meio digital (aplicativos de conversa e email), além de serem abordados em sala de aula. Os dados foram digitalizados através de um formulário por um dos pesquisadores. O questionário abordou dados socioeconômicos para avaliar e determinar: a) o perfil do entrevistado, incluindo informações como idade, sexo, estado civil e questões relacionadas ao curso b) questionário para avaliação do grau de depressão, ansiedade e estresse (DASS-21). Todos os questionários aplicados foram validados e utilizados na literatura com tradução em português.  
Para a seleção da amostra, foi realizado um cálculo amostral considerando um nível de confiança de 95%, um erro alfa de 5% e uma frequência estimada de depressão de 25%, conforme estudo prévio (Laranjeira et al., 2023). A partir desses parâmetros, determinou-se que o tamanho mínimo da amostra necessário para garantir a representatividade dos dados é de 288 participantes. Os critérios de inclusão adotados foram indivíduos acima de 18 anos, regularmente matriculados na UNISOCIESC. Foram excluídos indivíduos menores de idade ou estudantes não matriculados na instituição.  
O projeto de pesquisa foi submetido à Plataforma Brasil, e aprovado pelo Comitê de Ética de pesquisa com seres humanos sob o parecer número 7.104.481. Após a aprovação do comitê de ética, a coleta de dados se iniciou.  
 Para análise dos dados, esses foram importados e tabulados através do programa Excel (Office 365). Estatísticas descritivas foram realizadas para análise dos dados de prevalência, proporção, médias e desvio padrão, além da utilização de gráficos para melhor visualização dos dados. Para análise indutiva e testes de associação foi utilizado o programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS), sendo os testes escolhidos conforme as variáveis analisadas, em sua maioria foi realizado teste qui-quadrado para associação e regressão logística para obter razão de prevalência e razão de chance.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram entrevistados 308 participantes, que responderam integralmente ao questionário. A idade média foi de 23,5 anos (DP = 6,31). Em relação à empregabilidade, 14,3% eram exclusivamente estudantes (n=44), 13,3% trabalhavam em meio período (n=41) e 72,4% trabalhavam em período integral (n=223). Sobre o estado civil, 55,5% estavam em um relacionamento (n=171), enquanto 44,5% não estavam (n=137) (Figura 1).

Figura 1: Características sociodemográficas
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Fonte: Os autores (2025).

Quanto aos hábitos de consumo, 7,5% relataram uso de drogas recreativas, 8,8% faziam uso de nicotina e 52,3% consumiam álcool regularmente. Além disso, 75,3% consumiam bebidas cafeinadas (como café e chá) e 77,0% consumiam refrigerantes ou energéticos (Figura 2).

Figura 2: Hábitos de consumo
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Fonte: Os autores (2025).

Nas análises derivadas do questionário DASS-21, classificando os escores em três níveis (Normal, Leve/Moderado e Severo), observou-se que para depressão, 50% dos estudantes foram classificados como Normais (n=154), 29,5% como Leve/Moderado (n=91) e 20,5% como Severo/Extremamente Severo (n=63). Para ansiedade, 49,4% eram Normais (n=152), 30,2% Leve/Moderado (n=93) e 20,5% Severo (n=63). Em relação ao estresse, 26,6% foram classificados como Normais (n=82), 38,3% como Leve/Moderado (n=118) e 35,1% como Severo (n=108) (Figura 3).

Figura 3: Escores questionário DASS-21
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Fonte: Os autores (2025).

Ao avaliar a associação entre saúde mental e variáveis sociodemográficas, não foram encontradas diferenças significativas entre estado civil e nenhum dos desfechos psicológicos avaliados (p>0,05). A empregabilidade também não mostrou associação significativa com depressão, ansiedade ou estresse (p>0,05). Da mesma forma, o uso de drogas recreativas, o consumo de álcool e o consumo de refrigerantes/energéticos não demonstraram influência estatisticamente significativa sobre os escores psicológicos.
Por outro lado, o uso de nicotina apresentou associação significativa com maiores níveis de depressão (p=0,001), ansiedade (p=0,042) e estresse (p=0,048). O consumo habitual de cafeína esteve associado a maiores níveis de ansiedade (p=0,020) e estresse (p=0,035), embora não tenha apresentado associação com depressão (Figura 4).

Figura 4: Associação entre hábitos de consumo, dados sociodemográficos e escores do DASS-21
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Fonte: Os autores (2025).


CONCLUSÕES 
O presente estudo identificou prevalência relevante de sintomas de depressão, ansiedade e estresse entre estudantes universitários, independentemente de variáveis sociodemográficas como estado civil e empregabilidade. Fatores comportamentais, especialmente o uso de nicotina e o consumo de cafeína, mostraram associação significativa com pior saúde mental, reforçando o papel desses hábitos como potenciais agravantes do sofrimento psicológico. Os achados ressaltam a necessidade de ações preventivas e estratégias de promoção de saúde mental no ambiente acadêmico, com atenção especial aos comportamentos que podem impactar negativamente o bem-estar dos estudantes. 
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